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Bastianini assume que escolha da Ducati é 
“muito difícil”, mas diz: “Sabe meu potencial”

Enea Bastianini avaliou que, mesmo sendo rápido, tem lhe faltado sorte na temporada 2024 da 
MotoGP. Italiano reconheceu que Ducati vive uma escolha difícil para definir quem será o 

companheiro de Francesco Bagnaia em 2025
n e a  B a s t i a n i n i 

Ereconheceu que a 
decisão da Ducati em 

r e l a ç ã o  a o  f u t u r o 
companheiro de Francesco 
Bagnaia na MotoGP “é muito 
difícil”. O italiano avaliou que a 
casa de Bolonha sabe do 
potencial dele, mas “também 
sabe o que Jorge [Martín] 
pode fazer”.
 Bastianini é o atual 
titular da vaga, no último ano 
de um contrato de duas 

t e m p o r a d a s .  D e s t a q u e 
durante a passagem pela 
Gresini, o italiano sofreu no 
ano de estreia com a equipe 
de fábrica, principalmente por 
causa de lesões. Apesar do 
enorme revés, o #23 escapou 
da substituição, mas abriu 
2 0 2 4  p r e s s i o n a d o  p o r 
resultados. Até agora, a vitória 
não veio, mas o italiano está 
no mesmo nível de Bagnaia e 
ocupa a quarta colocação no 
Mundial de Pilotos, com só 
dois pontos a menos do que o 
companheiro de Ducati.
 A situação de Martín é 
um tanto mais complexa. O 
espanhol já foi preterido 
outras duas vezes: primeiro 
q u a n d o  B a s t i a n i n i  f o i 
escolhido para a vaga de 2023 
e, depois, quando não foi 
trocado pelo italiano apesar 
do vice-campeonato do ano 
passado. Insatisfeito com a 
posição de satélite, Jorge já 
deixou claro que, se não for 
para o time principal, vai 
deixar a casa de Borgo 
Panigale. A performance é o 
principal argumento para 
justificar uma promoção, uma 
vez que o #89 l idera o 
campeonato com 129 pontos, 
38 a mais do que Bagnaia, o 
segundo na tabela.
 Marc Márquez, por sua 
vez, corre por fora. Depois de 
11 temporadas com a Honda, 
o espanhol abandonou a 

RC213V para tentar reencontrar performance na Gresini. 
Usando uma das melhores motos do grid, a campeã de 2023, o 
hexacampeão da MotoGP cresceu pouco a pouco e foi um dos 
destaques das últimas duas corridas da temporada.
 A questão é que Márquez é mais do que só os resultados 
atuais. Dall’Igna já deixou claro que o desempenho de 2024 não 
será o único quesito analisado e apontou que a “história” 
também será levada em conta. Além disso, patrocinadores 
também terão influência na decisão, o impacto do #93 no campo 
do marketing é significativo.
 Questionado sobre como se sente em um momento em 
que muitas pessoas já o consideram fora da Ducati, Bastianini 
respondeu: “Diria que me sinto estranho. Sei que sou rápido, 
mas, às vezes, você também precisa ter sorte e, no momento, 
isso não está acontecendo”.
 “Estou irritado com isso, mas acho que a Ducati sabe do 
meu potencial, o que eu posso fazer na moto”, apontou. “Mas 
eles também sabem o que Jorge pode fazer, quem venceu a 
corrida hoje e é muito rápido. Sei que a decisão da Ducati é muito 
difícil”, reconheceu.
 A MotoGP volta a acelerar entre os dias 24 e 26 de maio, 
para o GP da Catalunha, em Barcelona, com a 6ª etapa da 
temporada 2024. O GRANDE PRÊMIO faz a cobertura completa 
do evento, assim como das outras classes do Mundial de 
Motovelocidade durante todo o ano.
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Sem impacto do RS, Conab reduz projeção 
para safra de grãos 2023/24

 Companhia Nacional de AAbastecimento (Conab) 
r e d u z i u  n o v a m e n t e  a 

est imat iva para a produção 
brasileira total de grãos na safra de 
2023/2024, que deverá ser 7,4% 
menor do que o colhido no período 
anterior. O dado consta no 8º 
Levantamento da Safra de Grãos 
2023/2024, divulgado nesta terça-
feira (14).
 A expectativa agora é que o 
Brasil produza 295,4 milhões de 
toneladas de grãos em 2023/2024, 
24,3 milhões de toneladas a menos 
em relação às 319,8 milhões de 
toneladas alcançadas na safra 
anterior, que foi recorde. A nova 
projeção é também menor que os 
317,5 mi lhões de toneladas 
es t imados  em um p r ime i ro 
levantamento sobre a atual safra.
 A redução é decorrente de 
ajustes na área semeada de 
culturas como soja e milho. Neste 
levantamento mais recente, 
c o n t u d o ,  a i n d a  n ã o  f o r a m 
c o n t a b i l i z a d a s  a s  p e r d a s 
decorrentes da tragédia climática 
que atinge o Rio Grande do Sul 
desde o fim de abril, com a 
ocor rênc ia  de  enchen tes  e 
enxurradas em áreas rurais.
 “Não é possível ainda ter 
precisão nas perdas para o setor no 
estado. Os níveis de água estão 
e l e v a d o s  e  o  a c e s s o  à s 
p r o p r i e d a d e s  é  d i f í c i l , 
impossibilitando que se faça uma 
avaliação mais detalhada”, disse o 
presidente da Conab, Edgar Pretto, 
ao comentar os dados.
 A Conab adiantou, contudo, 
que os próximos levantamentos 
sobre a atual safra devem revelar 
os impactos das fortes chuvas e 
das cheias que atingem o Rio 
Grande do Sul. A estatal, que é 
l i g a d a  a o  M i n i s t é r i o  d o 
Desenvo lv imen to  Agrá r io  e 
Agricultura Familiar, antecipou que 
a produção de arroz, por exemplo, 
teve impacto em ao menos 8% da 
área plantada no estado.
 “Neste primeiro momento, a 
preocupação é com as vidas e com 
a garantia do abastecimento, fazer 
com que as pessoas atingidas 
pelas chuvas tenham o direito ao 
básico, como a alimentação”, 
acrescentou Pretto.
 A estimativa atual é que a 
produção de arroz no atual ciclo 
f i q u e  e m  1 0 , 4  m i l h õ e s  d e 
toneladas, mas “as frequentes e 
volumosas chuvas registradas no 
Rio Grande do Sul, principal 
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p r o d u t o r  d o  g r ã o  n o  p a í s , 
resultarão em perdas nas lavouras 
da cultura no estado”, constata o 
levantamento da Conab.
 Pa r te  dessas  pe rdas , 
contudo, poderá ser compensada 
pelo bom rendimento da colheita 
em outros estados, devido à 
estabilidade climática nas demais 
regiões. Até o dia 5 deste mês, 
cerca de 80,7% da área semeada 
em todo país já estava colhida, 
segundo o levantamento da 
Conab.
 A companhia ainda elevou a 
estimativa de consumo de arroz no 
país, para 11 milhões de toneladas 
na safra 2023/2024, devido à 
r e c e n t e  i m p l e m e n t a ç ã o  d e 
políticas públicas de incentivo ao 
consumo. As importações do grão 
foram aumentadas e agora estão 
projetadas em 2,2 milhões de 
t o n e l a d a s ,  e n q u a n t o  a s 
exportações tiveram leve redução 
e podem atingir 1,2 milhão de 
toneladas.
 “ N o  e n t a n t o ,  e s s a s 
estimativas serão atualizadas à 
medida que os impactos das fortes 
chuvas no Rio Grande do Sul forem 
mensurados, uma vez que os 
dados ainda são preliminares, 
dada a dificuldade de acesso às 
regiões afetadas”, ressalvou a 
Conab.

Trigo
 Outra cultura que ainda 
deve sofrer o impacto da crise 
climática é o trigo, que é semeado 
para  o  desenvo lv imento  no 
inverno. Na maior parte do país – 
como no Centro-Oeste, Sudeste e 
em partes do Paraná – o plantio já 
começou, mas no Rio Grande do 
Sul o início da semeadura acabou 
atrasado pelo alto volume de 
chuvas. Tradicionalmente, o 
estado possui a maior produção de 
trigo do país, em regiões como Alto 
Uruguai e Missões.

Feijão
 No caso do feijão, deve 
haver  aumento de 9,5% na 
produção no ciclo 2023/2024, na 
comparação com o ciclo anterior. 
As três safras da leguminosas, que 
ocorrem em cada ciclo, devem 
gerar um total de 3,32 milhões de 
toneladas.
 O bom desempenho na 
produção de feijão ocorre pelo 
aumento da área plantada em 
Minas Gerais, por exemplo, e em 
estados como o Paraná houve uma 
melhora nas condições climáticos 
em relação ao início do ciclo atual, 

beneficiando as lavouras mais 
tardias e elevando a média 
produtiva em relação à temporada 
anterior.

Soja
 A estimativa atualizada é 
que a produção de soja fique em 
147,6 milhões de toneladas em 
2023/2024, 4,5% a menos que na 
safra anterior, quando foi batido o 
recorde de maior colheita da 
história. A projeção já sofre leve 
impacto da catástrofe climática no 
RS, segundo a Conab. 
 Apesa r  de  t e r  hav i do 
aumento de 3,8% da área plantada, 
com um total de 45,7 milhões de 
hectares cultivados, houve queda 
na produtividade em quase todo o 
país, informou a companhia. 
 I s s o  é  “ r e f l e x o  d a s 
condições climáticas adversas 
ocorridas durante a implantação e 
desenvolvimento da cultura, com 
falta e excesso de precipitações em 
épocas importantes”, destaca o 
levantamento feito pela estatal.
 A estimativa de exportações 
de soja ficaram em 92,5 milhões de 
toneladas. Essa projeção, contudo, 
tende a ser revisada à medida que 
os impactos das chuvas no Rio 
G r a n d e  d o  S u s  f o r e m 
dimensionados. Segundo a Conab, 
a produção brasileira atende ao 
abastecimento interno, devendo 
haver  impactos  maiores  no 
mercado internacional.

Milho
 O novo levantamento da 
companhia de abastecimento 
também estima uma queda de 
15,4% na produção total de milho 
para 2023/2024, em comparação 
com 2022/2023. O resultado 

decorre de uma primeira colheita 
mais fraca do grão, influenciada por 
condições climáticas adversa, 
segundo a Conab.
 Na segunda colheita da 
safra atual, em estados como Mato 
Grosso  há  boas  cond ições 
climáticas e do solo, o que deve 
resultar numa produtividade mais 
alta. Em Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Minas Gerais e parte do 
P a r a n á ,  a  r e d u ç ã o  d a s 
precipitações em abril provocou 
sintomas de estresse hídrico em 
diversas áreas.
 A  í n t e g r a  d o  8 º 
Levantamento da Safra de Grãos 
2023/2024 pode ser encontrada no 
site da Conab.
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